
Vigilância das Doenças Transmissíveis – 2018

1. Conceitos 
2. Declaração de Óbito



•Por que vigiar? Um pouco de história...



Lições da varíola

▪ Considerada erradicada pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) em  1980.



– Estratégia para erradicação (anos 60/70)

•Busca ativa de casos de varíola

•Detecção precoce de surtos

•Bloqueio imediato da transmissão da doença

– Base para a organização de

SISTEMAS de VIGILÂNCIA
EPIDEMIOLÓGICA

Lições da varíola



Critérios de inclusão no sistema de vigilância

• Que doenças incluir?



• Magnitude: incidência, prevalência, mortalidade

• Potencial de disseminação: elevada transmissibilidade

• Transcendência

▪ necessidade de hospitalização, sequelas

▪ relevância social: estigma, sequelas

▪ relevância econômica

• Vulnerabilidade (do agravo)

▪ instrumentos de prevenção e controle da doença

Critérios de inclusão no sistema de vigilância



• Compromissos internacionais

▪ metas continentais ou mundiais

•controle, eliminação ou

•erradicação de doenças

• acordos firmados entre países e/ou organismos internacionais

• Epidemias, surtos e agravos inusitados à saúde

▪ situações emergenciais

Critérios de inclusão no sistema de vigilância



QUE DOENÇAS NOTIFICAR?  
QUANDO E COMO NOTIFICAR?

Disponível no site www.epi.uff

Epi4 – Biblioteca -

documentos públicos

http://www.epi.uff/














• Os estados podem
acrescentar agravos
à lista nacional, de
acordo com o
cenário
epidemiológico













• Quando e como notificar?

• Onde obtenho as fichas?

• Como esta informação é armazenada e

processada?



LISTA NACIONAL





NOTIFICAÇÃO





• Quando e como notificar?

• Quando e como investigar?

• Onde obtenho as fichas?







Mais um pouco de história



•1ª doença de notificação compulsória no Brasil



No mundo: isolado o vírus em 1927/  Primeira vacina em 1937

No Brasil: Serviço nacional da Febre Amarela

-Descoberta do ciclo silvestre em 1932

-Vacina começa a ser produzida em 1937, no Inst. Oswaldo Cruz

-Febre amarela urbana erradicada em 1942



• Erradicação do Aedes aegypti em 1958

• Instituto Evandro Chagas: pesquisa sobre arboviroses

• Estudo dos primatas não humanos: reservatórios da doença











Corredores ecológicos















Eventos Adversos Pós-vacinação



Referências

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/febre_amarela_guia_profissionais_saude.pdf

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/marco/14/Informe-FA-17.pdf


